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Resumo 

A bile é uma matriz biológica com grande potencial para 

aplicação terapêutica, e para isso, é necessário que haja 

um estudo químico adequado para se conhecer seus 

componentes. Para isso, foram utilizadas técnicas 

extrativas e cromatográficas clássicas a fim de tentar 

identificar os ácidos biliares presentes na bile de suínos.  

Introdução  

Estudos demonstram que os ácidos biliares possuem 
atividades biológicas de interesse, como a regulação da 
função da barreira intestinal e a cicatrização epitelial de 
feridas. Dentre os principais ácidos biliares, destacam-se 
o ácido desoxicólico, que inibe o processo de restituição 
epitelial; e o ácido ursodesoxicólico, que possui ação 
protetora e anti-inflamatória, promovendo a migração 
celular e a restituição epitelial1. Portanto, o estudo 
químico dos ácidos biliares de suínos pode oferecer 
perspectivas para uma aplicação terapêutica. Dessa 
forma, o objetivo dessa pesquisa foi avaliar 
quimicamente esta matriz biológica, na tentativa de 
identificação dessas substâncias. 

Material e Métodos 

Amostras liofilizadas de bile suína foram submetidas à 

extração por maceração, durante 7 dias, utilizando-se os 

solventes: hexano, clorofórmio, acetato de etila e 

metanol. Em seguida, concentraram-se os extratos por 

rotaevaporação. Para as análises químicas, foram 

realizadas cromatografia em camada delgada (CCD) e 

líquida de alta eficiência acoplada à espectrometria de 

massas (CL-EM). 

Resultados e Discussão 

No perfil cromatográfico por CCD (Figura 1), observa-se 
a separação dos componentes da amostra. Na placa 
revelada com vanilina sulfúrica (Figura 1A) nota-se o 
desenvolvimento de bandas de coloração roxa2 e na 
placa revelada com ácido sulfúrico 8% (Figura 1B), o 
desenvolvimento de manchas escuras, correspondendo 
à possível presença de terpenos nas amostras. 
 
Figura 1. CCD dos extratos de bile suína. 

 

Legenda: (A) vanilina sulfúrica; (B) ácido sulfúrico 8%. Fase móvel: 

ChCl3:AcOEt:AcOH (5:5:1). 
 
Na CL-EM pode-se propor a presença de ácidos biliares 
nos extratos analisados (Figura 2). Os compostos 
propostos apresentam m/z 448,37 e 498,32 
correspondentes a ácidos biliares conjugados com 
glicina e com taurina, respectivamente3; presentes em 
maior intensidade nos extratos de solventes de maior 
polaridade. Apenas no extrato de acetato de etila é 
possível propor a presença de ácidos biliares 
secundários não-conjugados de m/z 391,2. 
 
Figura 2- Espectrogramas de extratos de bile suína. 

 

Conclusão  

Com as técnicas usadas, foi possível sugerir a 

identificação de ácidos biliares presentes nos extratos de 

bile suína. A continuação do estudo químico dos extratos 

da bile de suínos e as substâncias dela isoladas podem 

contribuir para o conhecimento das atividades biológicas 

dessa matriz, oferecendo perspectivas para o uso do 

extrato ou suas substâncias para fins terapêuticos. 
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